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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias:Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 6, em seus 21 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com o uso eficiente do recurso água 
na produção de conhecimento na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como 
uniformidade de distribuição de aspersores, tratamento e uso de água, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados como o escoamento das produções 
no Brasil, perfil de consumidores, arborização nos bairros, extrativismo, agricultura 
familiar, entre outros temas. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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ESTUDO DO PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS 
CONSUMIDORES DE MEL DA REGIÃO NORDESTE 

PARAENSE: UMA ABORDAGEM A PARTIR DO 
MUNICIPIO DE TERRA ALTA

CAPÍTULO 5
doi
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RESUMO: O mel de abelha é um produto 
alimentício de grande valor nutritivo e de alta 

aceitabilidade por parte do consumidor comum, 
principalmente por ser considerado um alimento 
terapêutico benéfico à saúde, também sendo 
caracterizado por ser um produto biológico muito 
complexo, cuja qualidade e composição físico-
química variam notadamente dependendo da 
flora visitada pelas abelhas, das condições 
climáticas e edafológicas da região onde for 
produzido, bem como do manejo do apicultor. 
Analisar como os consumidores compram, 
usam e avaliam o que consomem permite definir 
estratégias mercadológicas mais efetivas ao 
longo de uma cadeia produtiva, possibilitando a 
otimização de esforços para agregação de valor 
dos produtos. Dessa forma, o presente trabalho 
se constituiu na aplicação de entrevistas por 
meio do uso de questionários estruturados 
aplicados aos moradores do município de Terra 
Alta, Pará, com o objetivo de determinar o hábito, 
frequência e dos quesitos que influenciam no 
consumo deste produto. Dentre os resultados 
obtidos, destaca-se que 65% dos entrevistados 
afirmaram ter baixo consumo; 70% relataram 
que propriedades medicinais e terapêuticas 
são as que mais influenciam no consumo; 45% 
afirmaram adquirir o produto diretamente com 
o produtor. O consumo do produto na região 
ainda carece de incrementos mercadológicos, 
como a utilização de marketing, que pode ser 
empregado para estimular adeptos e novos 
consumidores, frente às ótimas propriedades, 
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tanto alimentares quanto terapêuticas que o mel possui, beneficiando produtores e 
demais integrantes da cadeia produtiva.
PALAVRAS-CHAVE: Consumo de mel, Apicultura, Socioeconomia.

STUDY OF THE ECONOMIC PARTNERSHIP PROFILE OF HONEY CONSUMERS 
IN THE NORTHEAST PARADISE REGION: AN APPROACH FROM THE 

MUNICIPALITY OF TERRA ALTA

ABSTRACT: Bee honey is a food product of great nutritional value and of high 
acceptability by the average consumer, mainly because it is considered a therapeutic 
food beneficial to health, also being characterized by being a very complex biological 
product whose quality physico- chemistry vary markedly depending on the flora visited 
by the bees, climatic and soil conditions of the region where it is produced, as well as 
beekeeper management. Analyzing how consumers buy, use and evaluate what they 
consume allows us to define more effective marketing strategies along a production 
chain, making it possible to optimize efforts to aggregate the value of products. 
Thus, the present study consisted in the application of interviews through the use of 
structured questionnaires applied to the residents of the city of Terra Alta, Pará, in order 
to determine the habit, frequency and the questions that influence the consumption 
of this product. Among the results obtained, it is noteworthy that 65% of respondents 
stated that they had low consumption; 70% reported that medicinal and therapeutic 
properties are the most influential in consumption; 45 % stated that they purchased 
the product directly from the producer. The consumption of the product in the region 
still lacks marketing increases, such as the use of marketing, which can be used to 
stimulate consumers and new consumers, against the great properties, both food and 
therapeutics that honey has, benefiting producers and other members of the chain 
productive.
KEYWORDS: Consumption of honey, Beekeeping, Socioeconomics.

1 |  INTRODUÇÃO

O mel brasileiro é classificado como orgânico, sendo bastante apreciado 
no mercado internacional, pois, as abelhas brasileiras produzem o mel a partir do 
néctar presente em floradas silvestres livres de quaisquer resíduos de antibióticos e/
ou defensivos agrícolas, fato ocorrente principalmente nas regiões Norte e Nordeste 
(SILVA, 2011). 

Apesar de suas qualificações e da crescente produção nacional, o consumo per 
capita de mel no Brasil ainda é pequeno quando comparado, por exemplo, à União 
Europeia, que contabiliza cerca de um quarto do consumo de mel se comparado aos 
outros países (CBI, 2009).

A comercialização do mel depende de sua qualidade, e, principalmente da 
segurança avaliada pelo consumidor no momento da aquisição desse alimento nutritivo 
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(PIRES, 2011). 
Analisar como os consumidores compram, usam e avaliam o que consomem 

permite definir estratégias mercadológicas mais efetivas ao longo de uma cadeia 
produtiva, que otimizem esforços e possibilitem agregar valor aos produtos (MURPHY 
et al., 2000). Nesse sentido, se faz necessário o desenvolvimento de estudos que 
evidenciem o perfil dos consumidores de mel, como o uso de pesquisas qualitativas. 

Objetivou-se com o presente trabalho realizar um levantamento acerca do perfil 
dos consumidores de mel do município de Terra Alta, Estado do Pará.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O mel de abelha é um produto alimentício de grande valor nutritivo e de alta 
aceitabilidade por parte do consumidor, principalmente por ser considerado um 
alimento terapêutico, benéfico à saúde, sendo um produto biológico muito complexo, 
cuja qualidade e composição físico-química variam notadamente dependendo da flora 
visitada, das condições climáticas e edafológicas da região onde for produzido, bem 
como do manejo do apicultor (RACOWSKI, 2009).

Os apreciadores do mel são designados como sendo das classes econômicas 
mais baixas, essas pessoas possuem o habito de utilizar esse produto como remédio 
para doenças simples do dia a dia. Dessa forma, o mel é bastante apreciado pelo seu 
poder terapêutico (CHEUNG-LUCCHESE; GERBER, 2009).

O comportamento alimentar de um indivíduo não corresponde somente a seus 
hábitos alimentares, mas a todas as práticas que envolvem sua alimentação, como: 
seleção, aquisição, conservação, preparo, crenças, tabus e seu conhecimento sobre 
nutrição (SONATI; VILARTA; AFFONSO, 2007).

Outra característica importante no perfil do consumo de mel é que estudos 
apontam que o consumidor tem mais credibilidade na qualidade do produto quando 
adquire diretamente do produtor (MARTINS et al, 2010; VILCKAS et al, 2001).

3 |  METODOLOGIA

A pesquisa em questão foi realizada no município de Terra Alta- Pará. Essa 
cidade está situada na mesorregião do Nordeste Paraense, microrregião do salgado, 
distante à 98 km de Belém, capital do Estado, tendo acesso pelas rodovias BR 316 
e PA 136 km 28, ligando o município de Castanhal ao município de Curuçá. A base 
da economia no município é alicerçada na agricultura familiar, tendo como principais 
culturas: mandioca, feijão, milho e arroz, notadamente a primeira que detém primazia 
sobre as demais (PARÁ, 2018). 

A coleta de dados se deu por meio de entrevista à 20 consumidores de mel 
residentes no Município de Terra Alta, Pará.  
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Foi realizada a aplicação de questionários semiestruturados, utilizando adaptação 
da metodologia de Vilckas et al. (2001), aos quais continham questões com o intuito de 
averiguar o perfil dos consumidores de mel do referido município. 

Nos questionários haviam perguntas a respeito do hábito de consumo, frequência 
de consumo, influência da frequência de consumo, locais de aquisição do mel, critérios 
utilizados na referida compra, dentre outras de mesmo cunho. 

Segundo Gil (1999, p.128), o questionário pode ser definido como a técnica 
de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 
apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, 
crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc.

Segundo Malhotra (2006), esse tipo de pesquisa procura quantificar os dados e, 
normalmente, aplica alguma forma de análise estatística.

A partir disso, os dados foram tabulados e organizados em planilha eletrônica 
com o auxílio do Software Microsoft Excel versão 2013, no qual foi utilizado para a 
elaboração dos gráficos e tabelas. Além disso, utilizou-se a estatística descritiva para 
descrição e triangulação dos dados da presente pesquisa.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base na tabulação dos dados, no que tange ao sexo dos entrevistados, 09 
são do sexo masculino, e 11 são do sexo feminino. A idade destes variou de 19 a 59 
anos, apresentando no geral uma média de idade de 36,05 anos. 

Em relação ao estado civil dos entrevistados, 11 responderam ser casados (a), 
07 são solteiros (a) e 02 disseram ser divorciados (a), conforme observa-se na figura 
01. 

Dentre os entrevistados, 17 responderam que tem filhos, e apenas 03 
responderam não possuir. Zamberlan et al. (2006), objetivando conhecer o perfil e 
avaliar o comportamento do consumidor de mel, com relação ao estado civil, observou 
que o consumo é maior entre pessoas casadas, que representaram 66,0% dos 
consumidores, totalizando 198 pessoas, contra 87 consumidores solteiros (29,0%). 

Foram 15 os divorciados/separados ou viúvos, representando 5% dos 
entrevistados. A maioria dos participantes (32,0%) possui quatro pessoas residentes 
na família, seguido de pessoas com três (28,3%), duas (18,3%) e cinco ou mais 
pessoas na família (15%).
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Figura 1 - Gráfico representativo ao percentual do estado civil dos entrevistados.

Fonte: Autores da pesquisa (2018).

No que diz respeito ao hábito de consumo, 17 (85%) disseram possuí-lo e 03 
(15%) responderam não possuírem o hábito de consumo. No que se refere à frequência 
de consumo, 65% alegaram ter baixa frequência, 15% alta frequência, 0,5% possui 
frequência média e 15% não opinaram (Figura 02). 

Dados apresentados pelo SEBRAE sobre o consumo de mel no Brasil, nos estados 
de Sergipe, Bahia, Pará e São Paulo, indicam que boa parte dos habitantes destes 
estados consomem mel de forma eventual, uma vez por mês, e uma das justificativas 
dessa eventualidade está associada à percepção de que o mel não é um alimento e 
não deve ser consumido demasiadamente (CHEUNG-LUCCHESE; GERBER, 2009). 

Figura 2 - Gráfico representativo a frequência de consumo dos entrevistados.
Fonte: Autores da pesquisa (2018).

Quanto à influência na frequência de consumo, 07 entrevistados disseram que 
é devido as propriedades terapêuticas que o mel possui, 07 consomem devido as 
propriedades medicinais, 02 consomem como alimento e apenas 01 disse que sua 
frequência se dá devido ao preço acessível em que encontra o produto (Figura 03). 
Esses resultados confirmam o padrão de consumo do mel no Brasil, que segundo 
Cheung-Lucchese e Gerber (2009), se dirige para o uso terapêutico.
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Figura 3 - Gráfico representativo ao percentual da influência na frequência de uso pelos 
entrevistados.

Fonte: Autores da pesquisa (2018).

No que concerne ao local onde adquirem o mel, 09 responderam que compram 
diretamente com o produtor, 04 compram em farmácia, 04 adquirem com atravessador, 
02 obtêm em feira e apenas 01 disse que quando compra o mel, essa é feita em 
supermercado. Em referência aos critérios utilizados para compra do mel, 10 afirmaram 
que o aspecto do produto é o principal parâmetro utilizado, 09 utilizam a procedência 
como parâmetro e apenas 01 disse ser o preço o critério utilizado no momento da 
compra (Figura 04).  

O mercado de mel apresenta direcionamento à saúde humana (uso medicinal/
terapêutico), razão pela qual é comercializado em farmácias, além dos pontos de 
venda tradicionais (ANVISA, 2012). Pires (2011), comenta que a caracterização do 
mel é importante para estabelecer as exigências do mercado. A comercialização do 
mel depende de sua qualidade, e, principalmente da sua segurança no momento da 
comercialização transmitida ao consumidor.

Em estudo realizado por Zamberlan e Santos (2010), sobre o comportamento do 
consumidor de mel, observou que um total de 61,66% (238 pessoas) dos entrevistados 
em seu estudo, costumam comprar o mel diretamente com o produtor por acreditarem 
que desta forma estariam reduzindo o risco de comprar mel adulterado.

A cor é uma das características do mel que mais influência na preferência do 
consumidor, que, na maioria das vezes, escolhe o produto apenas pela aparência. 
Este parâmetro está correlacionado com a sua origem floral, processamento, 
armazenamento, fatores climáticos durante o fluxo do néctar e a temperatura na qual 
o mel “amadurece” na colônia (SMITH, 1997 citado por Queiroga et al., 2015).
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Figura 4 - Gráficos representativos aos locais de compra e critérios utilizados para compra do 
mel pelos entrevistados.

Fonte: Autores da pesquisa (2018).]

Em relação a embalagem em que o produto é adquirido, 14 pessoas disseram 
que o mel é comprado em garrafa de vidro, 04 compram em potes plásticos e 02 
dos entrevistados não quiseram responder (Figura 05). 16 (80%) dos entrevistados 
afirmaram que o mel por eles consumido é produzido de forma orgânica e 04 (20%) 
disseram que o produto comprado por eles não é orgânico. Segundo Fonseca (2001) e 
Yussefi (2003), a procura por mel orgânico ocorre por uma classe consumidora cada vez 
mais exigente, em busca de melhores condições de vida, consumo de produtos isentos 
de qualquer tipo de contaminação, mas mantendo suas características nutricionais e 
biológicas, dentro de uma política de qualidade alimentar, em um sistema de produção 
com menores impactos negativos ao meio ambiente.

Camargo (2008) citado por Ito et al. (2009), relata que é comum a comercialização 
de produtos apícolas em diferentes embalagens, quantidades, dentre outros, não 
seguindo, na maioria das vezes, as exigências mínimas requeridas pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA. O mel, quando consumido de forma 
equilibrada, pode contribuir para uma alimentação saudável. O produto é rico em 
nutrientes, de sabor agradável e pode refletir positivamente na promoção da saúde 
em virtude de suas propriedades terapêuticas, podendo desempenhar papel benéfico 
na redução de riscos de doenças (RONDON, 2015).
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Figura 5 - Gráfico representativo a forma de envase (embalagem) do mel adquirido pelos 
entrevistados.

Fonte: Autores da pesquisa (2018).

Para aumentar o consumo dos produtos apícolas é preciso entender o mercado 
interno, suas tendências e as características dos produtos que os consumidores 
avaliam para a decisão de compra e, desta forma, formular estratégias para estimular 
o consumo (CAMARGO, 2008).

5 |  CONCLUSÕES

Os habitantes do município de Terra Alta, Pará, possuem o hábito de consumir 
mel, porém consomem com baixa frequência.

O consumo do mel no município é destinado, de acordo com a maioria dos 
entrevistados, a fins terapêuticos e medicinais.

A maioria dos consumidores entrevistados afirmou adquirir o produto diretamente 
com o produtor, visando obter um produto de maior qualidade assegurada.

O consumo do produto na região ainda carece de incrementos mercadológicos, 
como a utilização de marketing, que pode ser empregado para estimular adeptos e 
novos consumidores.
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